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Novamente atrazado
Por circunstâncias várias, alheias à nossa

vontade, sai o presente número com uma se­
mana de atraso e desse facto pedimos descul­

pa aos nossos dedicados assinantes.

Esperamos publicar o proximo número
dentro de 7 dias - para que fique normaliza­
da a situação.
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Pertinentes observacões
,

. do Deputado pelo ALGARVE;
CORONEL SOUSA ROSAL

NA ASSEII1I1LIIJA NAO_ONAL·
Ao discutir-se o parecer sobre

o Plano Intercalar de Fomento
para 1965-1967, aquele ilustre re­

presentante da nossa Província,
chamou a atenção da Câmara,
para o qUe lhe parecia ser um

desvio dos empreendimentos de

turismo, visto que, oficialmente
fora consíderada a prioridade pa­
ra o Algarve' - Madeira e no pa­
recer se revela uma' preferência
para a zona dos arredores de
Lisboa.
Justificou as suas consídera­

ções no facto palpável da prefe­
rência do afluxo de turistas à
nossa Provincia, que, se dispuses­
se de mais instalações hoteleiras,
teria recebido urn considerável
aumento de turistas, cujo núme­
ro há quem estime em 50.000.
Estas condições de atracção

que tornam a nOSSa Província po­
Io de preferência dos turistas, cí­
f'ram-se em

. riquezas ínegualâ­
veis da nOSSa costa maritima,
uma temperatura moderada da

ágUa das nossas praias e no nú­
mero de horas de sol de que o

Algarve orereee, chegando a dis­

por de 3.400 horas por ano.
Fez' depois várias perguntas

sobre se se- pode considerar prío­
ridade para o Algarve, dotá-lo
com melhoramentos de Interesse

público, de que outras províncias
já usufruem hã bastantes anos,

E, a encerrar declarou:
«Não rememos contra a maré,

que, no caso, é remar contra o

interesse nacional e contra os

locais, que não podem ser esque­
cidos na estratégta da planifica­
ção turistica nacional, que tem
no Algarve, lnquestlonàvelmente,
o seu mais firme ponto de apoio,
mas não nos esqueçamos dos en­

sinamentos da táctica que man­

da actuar de preferência nos lo­
cais e caminhos que mais fàcil­
mente conduzem à vitória».
Durants a sua exposição o

nosso ilustre conterrâneo foi vi­
vamente interrompido com

aplausos, tendo o Deputado pelo
Algarve Sr. DT. Jorge Correia,
feito, a propósito judiciosas afir-
mações.

'
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Esta nosso terra
Loulé é a nOSSa terra natal e

como tal merece todo o nosso

carinho e amor. Parece qUe isto
é absolutamente natural até por­
que todos cantam a sua terra. 1!:

portanto absolutamente legitimo
o nosso deseje de vê-la bela e

progressíva. E gostamos de dizê­
-lo sempre que se nos oferece

oportunidade para tal. Hoje co­

mo ontem, amanhã como hoje,
estamos sempre .prontos a pug­
nar por tudo o que ·signifique
progresso e bem-estar para os

seus habitantes, sem olharmos a

mesquinhos íntéresses pessoaís e

muito menos de grupos,
Isto poderá causar-nos arre­

lias, dissabores e até preocupa­
ções, mas preferimos lutar por
uma. causa que reputemos justa
a ficar indiferentes ao desenro­
lar de acontrcimentos que con­
trariem aquilo que pensamos
seja o interesse da nossa terra.
Sentimo - nos pr�fundamente

Ap�h',echamento
da ESCOLA TÉCNICA
de VILA REAL

No concurso aberto perante a

Junta das Construções para a

Ensino Técnico e Secundário

para apetrechamento dos labo­
ratórios de electricidade de al­

gumas escolas técnicas do Pais,
entre as quais a de Vila Real
de Santo António, foram admiti­
das quatro propostas, sendo a

mais baixa de 3.138.450$00 e a

mais elevada de 3.387.565$00.

maguados quando verificamos
que o nosso pensamento foi de­

turpado por pessoas que apenas
imaginaram aquilo que nem se­

quer nos tinha ocorrido estives­

se em causa e Iamentamos não
sermos compreend'dos nos nos­

sos ,verdadeiros objectivos. Mas
tudo isto não evita que contínue-,
mos a chamar a atenção de

quem d� díreíto para que seja
remediado aquilo que reputamos
de importância para o born nome

de Loulé.
E neste limiar de um novo ano

poderíamos enumerar o muito que
desejaríamos ver realizado na nos­

sa terra, mas sabemos que quase
todas as realizações implicam
aplicação de di�eiro e este não

(Oontinua na '4." página;
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lembramos
a todos os nossos assinan­
tes 'que desejem, pagar as
suas assinaturas anual­
mente, a conueniência de
nos avisarem, evitando
assim que façamos a'co'

brança de 3 em 3 meses.

Porque são muito ele­
vados os encargos com os

serviços de cobrança, f¡.
camos

t

muito gratos aos

nossos prezados assinan­
tes que queiram ter a

gentileza de nos enviar
directamente as' respecti­
vos importâncias.

1lunorâmi{us· de £ouIê ...
Os alvos em branco

Havia, há anos, em Loulé um

Individuo a quem Be pusera o

àpodo deprecíatívo de«Panito:..
Nada havia de pejorativo neste

nome, mas a pessoa visada em-

. birraVa solenemente com o caso

e quando, sobretudo Os garotos,
lhe gritavam a urna esquina:
«Panito!:., era .0 fim do mundo
em impropérios e insultos de
toda a ordem e qualidade.
Quand 1 passava porém e os

míudos ou por mêdo, prudência ou

distracção, não lhe chamavam

«PanitO), era ele próprio, quem
oa d e s a f i a v a, provocando-os:
«Então hoje ,não me chamas

«Panito:., grande ...

Os prémios da Câmara

Feliz iniciativa a criada por
José da Costa Guerre!ro, quando
Presidente da Câmara, em 25 de

29 JAN. 1955

Outubro de 1944, há precisamen­
te 20 anos, criou os prémios da
Câmara, para .galardoar os mais
distintos alunos louletanos que
se evídencíassem nos seus estu­

dos.
Tod?s os anos, em sessão solene,
realizada para esse fim e com a

assistência da mais categorizada
autorídade Distrital e sempre
com a colaboração de um loule­
tano notável se procede a essa

distribuição, constítuíndo o facto,
sessão cultural de notável relêvo.
os premiados deste ano foram

03 seguintes:
Prémio Dr. 'Oliveira 8alazar -

Aníbal António Cavaco Silva,
aluno do Instituto ,de Ciências
Económicas e Financeiras.
Prémio Engenheiro Duarte Pa­

checo - 'Domitflia da Ponte
Guerreiro e Lidia Guerreiro Jor­

ge, finalistas do 3.· ciclo Li­

ceal.

(Oontinua na 3.· página)

,8 as suas festas
do Carnaval

I
,. "JiIspf:ra-se que com o concurso

de !trupos' musícaís e folclóricos
o Corso se anime por forma a

que os célebres e tão afamados

Cortejos do Carnaval de Loulé,
possam encontrar no corrente·
mais um ano de valorização.
Estas festas são patrocinadas

pela Santa Casa da Mísorlcórdía,
a cujo cofre Se destina o seu

produto e constítuem uma tra­

dição com mais de cinquenta
anos.

Quaisquer esclarecimentos ou

pedidos de alojamentos devem
ser solicitados li- Comissão Cen­
tral que funciona junto da San­

ta casa da Misericórdia.
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UMA NOTÁVEL EVOCACÃO
. ,

do Dr. Guerreiro Murta
Que magistral evocação dos

tempos áureos de Loulé foi a

brilhante dissertação d¿ Prof.
,Guerreiro Murta, na sessão so­

lene de rntrega dos prémios aos
rna's distintos alunos 10ulet�nQs!
Não há dúvida que nestas evo­

cações e quando feitas com uma

fluência natural. exuberante no

'entanto, singela e acessível ao

ouvinte, há' um encantamento
próprio e um aprazimento espi­
ritual tão elevado que não criou
ainda a técnica e a ciência coisa
que mais agrade e satisfaça a

uma ex' gência de concentração
íntima e de recreio sentimental.
Tudo foi dito por um Mestre 'na
arte de falar, de- redigir e de es­

crever, qUe atingiu um dos mais
altos expoentes ria galeria dos
nossos pedagogos.
Desde a enunciação das dúvi­

das e hesitações postas na acet-'
tação do convite da Câmara e

. ditadas por uma poderosa e per­
manente falta de tempo que o

orador julgava incompatível com
a preparação de um trabalho tão
grato e tão saboroso ao seu co­

ração de louletano, tudo foi per­
feitamente dito Com urna since­
ridade encantadora. que chega a

parecer falsa modéstia em face
do colorido e beleza qUe da sua

descríção se desprende.
'Sabe bem ouvir falar assim e,

melhor, escutar com a ansiedade
de se beberem as frases de se

saborearem os concertos,' de se

comungar espiritualmente na

apreensão das imagens, na urdi­
dura fina e delicada dos temas!
Poderia a técnica e a ciência

proporcionar-nos comodidades e

realidades de alto nivel mecânico,
poderia mesmo dernonstrar-nos a

evidência de meios de acção e

0&. LEG,

Tudo se prepara nesta Iaborro-,
sa Vila para que os seus afama­

dos Festejos do Carnaval atin­

jam o mais alto expoente de

grandeza e pompa.
Consta-nos que são muitas as

inscrições de carros alegóricos
j'� anotados para o Corso e Bata­

l�a de Flores, qua durará os três
dias de Carnaval, no magnifico
recinto que é a Avenida Costa
Mealha;

,

Espera-se o concurso de todas
. as freguesias do concelho, já en­

viando carros, já organizando re­

presentações que hão-de valori­
zar muito a animação no recinto
das Festas.

'

Distdbuição de prémios
na Câmara Municipal de L O U LE·

Assístlmos, na Câmara Muni­

cípal de Loulé, a mais uma ceri­
mónia, que já é tradicional des­
de há cerca de vinte anos: a da

distribuição de prérrr'os aos alu­
nos que mais se dístínguíram
nos diferentes cursos, pelas suas

qualidade s de inteligência e la­
bor. Se bem que, sob o ponto de
vista psicológico, estas cerimó­
nias sejam díscutíve+s, na medida
em que podem criar complexos
de inferioridade e despeito àque­
les que não os conseguem obter,
perfilhamos, no entanto, a ideia
d"l que, realizadas fora do am­

bíents nórmal de estudo," 'esseà
receios não são de admitir e ser­

vem de estímulo, a todos que se'
começam a distinguir, para se­

rem,ma'orr, no futuro.

Levados, portanto, pela cerimó­
nia em si e pela personalidade
du ilustre conferente, Sr. Dr. Jo­
sé Guerreiro Murta, que não ti-

nhamos a honra de conhecer, se­

não através das descrições dal­

guns dos seus amigos, estivemos
presentes. Abriu a sessão o ,Sr.

Presidente da Câmara Municipal,
José João A. Fablos, que num

discurso breve, mas eloquente,
saudou todos os presentes e en­

cerrou a mesma, o Sr. Governa­
dor Civil do Distrito, que se di­

gnou presidir.
Sempre fomos contrários ao

culto da personalidade, pelo me­

nos 'em certa medida, ao endeu­

samento de qualquer homem,
mesmo quando autenticamente

supertor, por muito que se efeve
acima da craveira comum dos

rr.ortaísr Na verdade, por mais
. alto que se situe em relação aos

que vegetam na base da p'rãmí­
de da Humanidade, o endeusa­
mento duma ñgura de escol será

------------------

(Oontinua na 3.· página)

C f\ I U
Finalmente o sr. F. E. falou

claro. Aquilo que pretende com

as suas palavras maldosas e des­
pidas de verdade e realidade, é

atingir o presidente da direcção,
por motivos que será fácil des­
cortinar, quando conhecida a

ídcntdade do referido escrevi­
nhador.
Quem foi à Assembleia eleitoral

de ano passado, deve recordar-se
que surgiram dificuldades na

eleição de um dos membros da
lista apresentada, o que levou o

signatário a afirmar que só' acei'­
taria a elrição em bloco. E assim,
é, por um principio de lealdade
e coerência que não cabe no

bestunto do Sr. F. E.. Se de­
terminados individuos convidam
outro para ,coru;;igo fazer 'par­
te de urn bloco directivo, não

é aceitável que ele vá mais
tarde negar a elfição de um da­
queles que gentil e amigável­
mente o convidaram.
A Direcção eleita em Dezem­

bro de 1963, recebeu dos seus

antecessores o Clube sem divi­
das, e pouco mais" Não receou
enfrentar uma situação deficien­
te (ausência total de qualquer
material), e encetou confiada­
'mente a sua tarefa.

.
Hoje, não consegue encontrar

alguém que deseje continuar a'
gerir os destinos da colectívída­
de, apesar da existência de atle­
tas de valor e de material com

relativa abundância (fatos de
treino novos bastantes camiso­
las e calções em bom estado,
várias rodas completas e outras

(Oontinua na S." pdgtna)

(Oontinuaçõo na S.' pá.gina)
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A localização
da nossa Escola Técnica

Por proposta do sr. Go­
vernador Civil de Faro, o sr.

Ministro das Obras Públicas
nomeou uma comissão para
proceder ao estudo e locali­
zação da Escola Industrial e

Comercial de Loulé, de que
fazem parte um Admínistra­
dor-Delegado da J. C. E. T.
S,. que preside; o Chefe da

Repartição de Estudos de
Urbanização da D. G. S. U.,
um representante da Câma-

ra e o urbanista da Vila.
Regosijamo-nos pela acer­

tada decisão, pois vemos que
o assunto merece desvelados
cuidados das entidades a

quem compete tomar uma

medida que pode ser decisi­
va para o desenvolvimento
urbanístico de Loulé, visto
que a obra a realizar é de
transcendente importância
para um futuro que todos
desejamos promissor tanto
sob o aspecto material da
obra como principalmente
pelas repercussões que pode
ter na preparação educacio­
nal e técnica da nossa juven­
tude.
Digna de registo é a ati­

tude' do Chefe do Distrito,
(Oontinuação na ·V tJágina)

AINDA O DECRETO 44.780

PRfVAUUU O BOM SENSO
Segundo 'circular dimana­

da do Grémio da Imprensa
Regional, chegou ao nosso

conhecimento que a Secre­
taria de Estado da Indús­
tria deverá publicar breve­
mente uma nova regulamen­
tação do Decreto 44780, na

qual «ficam excluídas das

exigências nele contidas to­
das as empresas já existen­
tes».

Se bem que já esperada,.
por ser absolutamente justa
e humana, nem por isso po­
demos deixar de nos regosi­
jarmos com a solução en­

contrada para um problema
que durante bastante tempo
afligiu milhares de gráficos
de todo. o país e de cujos cla­
mores fizemos eco, que aliás
se repercutiu largamente e

que talvez tivesse contribuí­
do para que o assunto fosse
de novo estudado à luz das
realidades.

.

Vemos assim que uma crí­
tica séria e construtiva pode
contríbuír, para a solução de

(Oontinua na 4.· página)

ESTRADA
de S. Bartolomeu de Mes­
sines a S. Marcos da Serra
O Conselho de Ministros auto­

rizou a adjudicação, pela impor­
tância de 3.485,000$00, da em­

preitada de pavimentação do

lanço da Estrada Nacional n.·

264, que l;ga São Bartolomeu de
Messines a São Marcos da Serra:.

•

TAia.L,A
de assinaturas

de «A Voz de Loulé»
CONTINENTE

Trimestre
Semestre
Ano •

9$00
17$50
32$50 Pedimos

a todos os nossos assinan­
tes residentes no estran­

geiro, ultramar ou locali­
dades onde também não
há serviço de cobrança. a
especial fineza de nos re'

meterem a importância
das suas assinaturas, o

que desde já muito reco�

nhecidamente agradece'
mos.

o de Loulé
des que merece nem condições
auditivas que satisfaçam.
Há cerca de um ano que se no­

tam deficiências técnicas no som

e porque não foram tomadas

providêneías adequadas aconte­
ceu o inevitável: sessão cinema­

tográfica ínterrompídg após 30
minutos de projecção deficiente!
Isto sucedeu no dia 28 de De­

zembro e, como não podía deixar
d � ser, o público protestou com

veemência porque sabía que o

que acontecera era apenas uma

consequêncín lógica do desleixo a

que o material tem sido vota­
do - e não o imprevisto.
O público saiu desolado e ex­

teriorizou os mais acrrs comen­

tários acerca do estado de aban­
dono em que se encontra (> ci-

(Oontinuação na 4.' página)

(Todos os recibos que forem
enviados à cobrança pelo correio
terão um aumento de 1$50 para
as respectivas despesas).

ULTRAMAR El BRASIL

Tr;mestre 10$00 -'- Avião 20$00
St.mestre. 20$00- ) 37$50
Ano 37$50- ) 70$00

ESTRANGEIRO

Trimestre 12$50 - Avião 25$00
Semestre. 25$00- ) 50$00
Ano 45$00- ) 95$00

Há cerca de 40 anos Loulé
poude orgulhar-se de possuir um
dos melhores - senão o melhor
- entre os cinemas de provincia
do país.
Mas os anos passaram e hoje

raras serão as vilas e cidades

que não possuem já um cinema
com mais comodidades que o de
Loulé e, isto magoa profunda­
mente os louletanos e principal­
mente os que .se habituaram a

frequentá-lo.
Comparando-o aos da sua épo­

ca, era um bom cinema quando
foi inaugurado, mas é um péssi,­
mo cinema comparado aos agora
existentes até em terras de me­

nor importância do que Loulé.

Por isso o público protfsta -

e com razão - porque não lhe

são proporcionadas as comodida-
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A VOz D'E LOIJL£

REC'ENSEAMENTO Eu, ,MAriO da Silva, eng.·-chefe
da 2.' Repartição da Direcção­

, -Geral dqs Combustivels,
Faço saber que Eduardo ,Cor­

reia prftende obter licença para
uma instalação de armazenagem

! gases de petróleo liquefeitos,
coin a capacidade aproximada
dí' 9612 litros, sita junto à E .

.

N. 125 - 4, ao km. '6,8()O, no S1-
�th da Goncinha, em Loulé, fre­
gresia de S. Clemente, concelho.
de Loulé, distrito de Faro.
E como a referida instalação

se aoha abrangida pelas disposi­
ções do decreto 29034, de
1/10/938 que regulamenta a im­

portação, ,armazenagem e trata­
mento industrial dos· petróleos
.brutos, seus derivados e residuos
e pelas do decreto ,36 270, de

A prova do pagamento referido .nos n." ,2.\ 4.0 e 5.° f�z-se: 9/5/947 que aprova o Regula-
'.

nheci
merito de Segurança daquelasa) - Pela exibição, perante a comissão de freguesia, dos co eCI- instalações com os inconvenien-

mentos 're�p�ct�vos, cujos números ficarão anotados n� .verbete ou pro- tes de perigo de incêndio, são
.

por Isso e em conformidade .com
'cesso individuaI do eleitor;

,

as dísposíções do citado decreto

b) - Pela inclusão no mapa enviado pelo chefe dasecçãode finan�s.' '29034, convidadas ,as entidades
stngulares ou colectivas, a apre-

Ao manido se levarão em conta às impostos correspondentes aos bens
, ritar, por escrito, dentro do

d lh t t Ies não hat h- db'
. prazo de 20 dias, contados da

a mu er, pos o que en re e es nao aja común ao e ens, e aos pais os
data da publícáção deste edital;

impostos correspondentes aos bens dos FILHOS MENORES' a seu cargo. as' suas reclamações contra' a
eoncessão da licença requerída æ

A prova das habilitações referidas no n," 3.° faz-se: examinar o respectivo processo
, "nesta Repartição, Avenida MI.

Pela exibição do diploma de curso, da certidão ou da pública-forma guel Bombarda, 6, em Lisboa.

respectiva, perante a comissão de freguesia ou pela declaração respectíva
nos mapas enviados pelas repartições ou serviços mencíonados no art. o 13. �
da citada Lei.

Não podem ser eleítores:
1.° - Os que não estejam no gozo dos seus direitos civis e políticos;

,

2.° -Os interditos por sentença com trânsito em' julgado e .oe.notõ-
riamente reeonhecídoecomo dementes, emboranão estejam interditos p�r
sentença;

3. ° - Os falidos, ou insolventes, enquanto não forem reabilitados:
4.° - Os pronuncíados deñnítívamente e os que tiverem sido conde­

nado criminalmente por sentença com .trânsito em ju,lgado, enquanto.não
houver sido expiada a respectiva pena e ainda que gozem de liberdade
condicional ;

.

'5.° - Os indigentes e, especialmente, os que, estejam internados em

asilos de beneficência;
6. ° - Os que tenham adquirido a, nacionalídade portuguesa, pot natu-

ralízação ou casamento, há menos de 5 anos;
-

' .'.

'�¡
• -'.'

7.° - Os que professem ideias contrárias. à exístêncía de Portugal
como estado independente e à discíplina socíal ; ,

'

. 8.° -'-,Os que notoriamente .careçam de idoneidade moral.

Todos os cidadãos com direito a voto poderão requerer
a sua ínscríção no Recenseamento aq Presidente da Comissão
Recenseadora, por intermédio das Comissões de. Freguesia, e
deverão mencionar, além do nome, o dia do nascimento, filia­
ção, estado, profissão, habilitações literárias, �. morada,

'

ELEIT.ORAL
RUI EDUARDO DA GLÓRlA CENTENO, 'Chefe. da

Câmara Municipal do Concelho de Loulé:
Secretaría da

F ,A Z S A B E R, .nos termos e para os efeitos dó art. o 10.o, da Lei n," 2015, de' 28
operações do recenseamento dos eleitores da ASSEMBLEIA NACIONAL para o ano de
2 de Janeiro próximo futuro e terminarão em 15 de Março do mesmo ano.
.' ,

,.

de Maio de 1946, que as

1965, terão início no dia

AO ABRIGO DO DISPOSTO NOS ARTS. 1.0 E 2.0 DA CITADA LEI:

São eleitores e, como tal recenseáveis:
1. ° ,- Os cidadãos portugueses do sexo masculino, maiores ou eman­

cipados, que saibam ler e escrever português;
. 2.° - 0'S cidadãos portugueses do sexo masculino, maiores ou' eman­

cipados, que, embora não saibam ler e escrever, paguem ao Estado e cor ..

pos admínistrativos quantia não inferior a 100$00, por algum ou alguns
dos seguintes impostos: contribuíção predial, contribuição industrial, im-
posto profissional e imposto sobre aplicação de capitais;

.

3.° --:- Os cidadãos portugueses do sexo feminino, maiores ou eman­

cipados, com as-seguíntes habilitações mínimas:
,

'

,

a),- Curso geral dos liceus;
b) ,- Curso do magistério primário;
c) - Curso das escolas de belas artes;
d) - Curso do Conservatório Nacional ou do Conservatório de Mú­

sica do Porto;
. e) - Curso dos institutos industriais e comerciais.
4. ° - Os cidadãos portugueses do sexo feminino, maiores ou eman­

cípados, que, sendo chefes de família, estejam nas demais condições fixa-
das nos n.OS 1.° e 2.°.

'

Para os efeitos do disposto neste número, consideram-se chefes de
família as mulheres viúvas, divorciadas, judicialmente separadas de pes­
soas e bens ou solteiras que vivam inteiramente sobre si;

.

_.' 5.o ,- Os cidadãos portugueses do sexo feminino que, sendo.casados,
saíbæa.Ier e escrever- português e paguem' contríbuíção predial, por bens
próprios e comuns, quantia não inferior a 200$00.

J,

A prova de saber ler e escrever faz-se:
_ a) ,- Pela exibição de diplomas de exame' público, feita perante a

comissão que: funcionará na sede da respectiva Junta de Freguesia;" ' ,

b) :- Por requerimento escrito e assinado pelo próprio, com reconhe--
cimento notarial da letra e assinatura;

'c) - Por requerimento escrito, lido e assinado pelo próprio perante
a 'comissão referida na alínea a), desde que no mesmo requerimento assim

seja atestado, com a autenticação por meio de selo branco ou t�ta a 6h�0
da Junta de Freguesia;

.

�

fj,) - Pela respectiva declaração nos mapas enviados pelas reparti­
ções ou serviços a que- se refere o art. ° 13.° da citada Leí.

'

.. '

Para constar se publica o presente e outros de igual teor, que vão ser afixados nos lugares do-estilo.'

o CHEFE DA SECRETARIA,

R{Ji Eduardo da � e/ória \ Centeno
Paços do C.oncelho. 28 de. Dezembro de 1964
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UMA CASA.de. rez-do chão,
com 8 divisões, �� Rua. As­
censão Guimarães, 21 -' 'Faro.

.

Tratar com António Mac­
tins 'dos 'Reis - 'Rua Martim
Moni�; 23 - LOULE'.

«A
.
VOZ DE, LOUL11J>

. N.·. 314 - 3-1-1965

Iríbunal Judicial
da �omarca de Loulé

I

A'NÚNCIO

2.a publicação
O Doutor Jacinto Duarte, I.·

substítuto em exercício do Juiz
d'� Direito da comarca de Loulé.
'Faz saber que, no dia 18 de

Fevereiro do próximo ano, pelas
11 horas e 30 minutos, no Tribu­
nal Judicial' desta comarca e

DOS autos de' execução sumãría
n." 92/62 da 1.· secção, que o exe­

quente António Rodrigues do Ro­

sãrío, casado, industrial, residen­
te no povo e freguesia de Salir
movaà executada Antónia Maria
Nune.8 viúva, doméstica, residen­
te no iugai_. do Monte das Figuei­
ras de Baixo, freguesia de Que­
rença, se hA-de pôr pela l.' vez

em praça e arrematar, a quem
maior lanço oferecer acima do
seu valor, ,o seguinte: - DIREI­
Tl'l Ã MEAÇÁO ILtQUIDA E
INDIVISA QUE A EXECUTA­
DA POSSUE NOS BENS DO
SEU CASAL COM SEU FA­
LECIDO MARIDO JOSlt SAN­

TANA, o qual vai à praça por
lO 500$00 (dez mil e quinhentos
escudos).
São também citados por este

meio, 'os condóminos ,VALEN­
TlM SANTANA,. solteiro, maior,
JOAQUIM SANTANA, solteiro,
maior, FRANCISCO SANTANA,
casado e SEBASTIAO SANTA-

Solicitador Encartado
I

Qero_ldo dos Santos 'Este\lens '

Rua da Madalena, 66 - 3: Dt.

Telefone 869573 ,
L t S B O A

Loulé: dias 26 e 27 de Janeiro
\

-----�----

BOLIQUEIME
PADARIA

'Arrenda-se ou trespassa­
-se uma padaria, com casas

de habitação anexas.

Tratar com Eduardo Lis­
boa Correia - Telef. 104 -

Boliqueíme.

NA e mulher MARIA JOSlt
LutS RODRIGUES, actualmente
€'Jn parte incerta e com a última
residência co�hec;_oa no Pais no

lugar do Monte daS Figueiras de

Baixo, freguesia de Querença,
desta mesma comarca, por édi­
tos de 30 dias a contar da 2." e

última publicação deste anúncio,
do dia, hora, mês, ano e local de­

signado para a arremataçã,o.

Loulé, 7 de Dezembro de 1964

O escrivão de direito,
(a) João. do ,Carmo Semedo

Verifique! a exactidão:

O Juiz de Direito
1. substituto

(a) Jacinto Duarte

J. Pelteira da Cos fa
ODONTOLOGISTA

Consult6rio:

Avenida José da Costa Mea­

'lha, 39-1.· (em frente ao CI­

nema).
Telefone 114

--LOULlD--·

o Doutor Jacinto Duarte" I.·
substituto em exercícío do Juiz
d j Direito da comarca de Loulé.
Faz saber que nos autos de ac­

ção coin processo especial nos
termos do art.· 68 do Código da
Estrada, com on.·' 98/64, que
correm termos pela 1.' secção
deste Tribunal, em que é Autor
Dav,id Rodrigues Neto, casado,
comerciante, residente no sitio
do Purgatório; freguesia de Pá­
derne-Albufeira e Réus Teodoro
Gonçalves Silva, casado, comer­

cíante, residente na freguesia de

Boliqueime; a Companhia de Se­
guros «O Alentejo>, com sede
em Lisboa e DIAMANTINO
CRISTINA MIGUEL, solteiro,
malor, rnotortsta, actualmente
ausente em parte incerta da
França e com a última r€sidên­
cia no País, no sitio de Vale
Couve, referida freguesia de Bo­
liqueime, desta comarca, é .este
último réu citado· para contestar;
querendo, apl'E'sentando a sua

defesa no· prazo de 10 dias, que
começa a correr depois de finda
a dilação de 90 dias, contada da
ta da' 2.8 e tlltima publicação

do presente anúncio, sob a comi­
nação de vir a ser condenado no

pedido, o qual consiste em' os
réus serem condenados a pagar
ao autor a quantia de 142.620$20,
soUdàriamente, devéndo a

.

ré
companhia de Seguros. «O AleJl­
tejo» sê-lo, até ao· montante de

100.000$00, valor da apólice, pro­
veniente de indemnização que ,o

referido autor pretende, em vir­
tude do acidente de viação de que
foi vitima, ocprrido em �O d!! Ou­
tubro de· 1962, no Largo do poçO

HOiRTA
,

,

POl' motivo' de retirada para o

estrangeiro, arrenda-se ou da-se

de mfias em boas 'condições; uma
horta de 5 hectares com terra de

regadio e Arvores de fruto, situa­
da no Conseguinte, junto à E. N.
Faro - Portimão.

.

Cede-se 'de preferência a famí­

lia ou pessoa habilitada a
.

tratar
com motores, gado -vacum e cria-
ção,

,

Tratar com Manuel da Ponte
- Conseguinte _;_ LOULll!,

Com ccnhectméntos de con­

tabilidade, de Ii a 17 anos.

precisa-se.
Nesta redacção se informa.

de Boliqueime, quando o citado
conduzia o veiculo dé carga pe­
sado, marca Fargo>, com o n." de
matrícula CI-21-13 que era e se

julga ser ainda propriedade do
réu Teodoro, do que resultou
para o autor ferimentos' e danos
moraís e materiais, como tudo
melhor consta do duplicado da

petição inicial que se encontra à

disposição do citando, na já re­

ferida 1." secção deste mesq¡o
Tribunal.

,Loulé, 2 de Dezembro de 1964

Verif1(lue! a exactidão

O Juiz de Direito, 1.° Substituto,

Jacinto Duarte

o escrivão de direito

(a) João do Carmo Semedo

o solicitador provisionArio'
João Maria da Graça Iria

MINISTl!:�:UO DA ECONOMIA

Smdaria dr .-estado da 1ndustria

Dirtcção�Geral dos Combuslfveis

,PRIÍDIO
Vende-se um prédio com

9 divisões, 'situado na Praça
Dr. Manuel d'Auiaga, 1 - B
- LOULÉ.
Nesta redacção se informa.

----------

,

Propriedade
VENDE-SE UPla proprieda­
de no sítio do Carrascal,
Tratar com Francisco de

Sousa Calado - LOULE'.

Tribunal Judicial
da Comarca Ide Loulé'

ANúNCIO

2.a publicação

·E D I T A I.t

Lisboa e. Direcção-Geral . dol!
Combustíveis, .

em 2 de Dezembro
de 1964.

.

o eng.v-ehere da 2." repartição,
Mário d.a 8.ilva

PRÉD'IO.S
VENDEM-SE

Um na Rua Condestável
D. Nuno Alvares Pereira {an':'
tiga Rua dos Ferradores} e

outro na Rua José Guerreiro
Fernandes (com frente para' o
Mercado) em Loulé. '

Tratar com Joaquim José
Figuei(as - Praça D. Afon­
so UI -,LOUI,.E'.
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Julgado' MuniCipal'
'de ALBUFEIRA

A,NirN C I o
\

.
. I .

\
''"

2.& Pubii�c¡�'
.

,;: \

No dia 20 do 'proximo mês
de Janeiro; pelas' �l .horas,
no Tribunal deste Julgado,
nos autos de carta precató­
ria vindos da Comarca de
Faro, extraídos da execução
com processo sumário que
a Mutualidade Popular de
Faro, Associação de Secor­
ros Mútuos, com séde em

Faro, 'move contra SEBAS:­
TUO COELHO ,El mulbet
GUIOMAR

.

DAS DORES
GUERREIRO,; propríetâ­
rios, moradores, no sítio das
Almeijcâfras, . freguesia de
Paderne, concelho de Albu­
feira, será posto em praça,
pela primeira vez, para ser

arrematado ao maior lanço
oferecido acima' do. valor
adiante indicado, o seguinte
prédio apreendido àqueles
executados:

PRÉDIO A ARREMATAR

Um assentamento de mon­

te, no sítio do Monte das AI-
,

. meijoafras, ou Aldeia Gran­
de das Almeijoafras, fre­
guesia de Paderne, que se

compõe' de. terras de semear
com' árvores, quintal e· casas
de habitação. Vai à praça
pelo valor de 22.660$00 (vín­
te e dois mil seiscentos e seso.

senta escudos).

Albufeira, 10 de Dezem­
b:ro de 1964

o escrivão de direito

João Antunes Pais

V�rifiquel a exactidão

O Juiz MuniCipal
Francisco de Sales Dias

FeTnandes

A.jude o Artesana.to!
comprando «obra de

pabna» A I g a F'V i a



A ,V O Z DE'LOULlb 3

Uma notável
-

ev o co coo
,

DO

1)r. t(Joerr�iro 'filaria
,'Contin,.uação tia 1.· pági1UJ,

de. trabalho que preencham ínte­
graímenta a perfeição, à maravi­
lha da execução O;U até uma ele­
vação de recursos qus quase de­
fina uma sensação de arte, was
nunca teria o poder nem a força ,

sublime de preencher a satis-
_

fação espiritual que vai direita
do coração ao cérebro e por Isso,
mais intima, mais' humana, mais
nossa, mais especifica.
Evocou depois o Prof. Guerrei­

ro Murta, a figura e a obra 'dos'
louletanos qUe a Câmara de José

da COsta Guerreiro escolheu hã'
20 anos, para patronos dos, pré­
mios aos mais distintos alunos
,louletanos. Analisou sempre em:
graciosa _ e_ delicada moldura de

requinte Iíterãrío, a vida e actos

de�tes ilustres louletanos, com

felízes e bem íntercaladas díva­

gações de algumas das suas fa­
cetas mais salientes no campo
de estudo, da sua proficua acção,
da suæ capacídade de mentores,'
guias, e obreiros, que se torna­
ram úteis à terra, à provincia e

até à própria Nação.
Não

,

faltou . de quando em

quando, uma leve citação humo­
ristica íntercalada .a propósíto
de urna melhor compreensão e

apreciação do. espirito. génio e

qualídades
t

dos recordados e que
melhor definisse os seus exaltá­
veis mêrítos.
Referiu-se a Duarte Pacheco,

de quem chegou a ser explicador,
a Monsenhor Freitas Barros, ao

pintor José Joaquim Rasquinho,
ao Dr. Cândido Guerreiro, e aos

grandes e reais pedagogos que
foram os proressores ,Cabrita da
SlIva e D. Ermel\nda;. Aboim,
num tempo em que a pedagogia
era aprnas' mero. conjunto de

qualidades pessoais exercida pe­
lo amor ao ensino daqueles que
a· ele se devo.tavam e Po.r ele ,se

sacrificavam.
Qualquer destag evocações foi

urna.contá de,um rosãrio de be­
las é vivas descrições, frita com

estrutura' ,Uterãria .própria do
mestre qUê'sabe ensinar, porque
sabe'fazer, que sabe dizer porqtle
sabe: redigir e que sabe' recordar
porque- tem 'co.ração, e' sabe que
coín ele, também I!!e deve viver.

R. ,P.
......"".

«A VOZ DE LOULlt>
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Co,morro
Secretaria Judicial,
,ANÚNCIO

publicação'
Pelo. 'presente se anuncia que

peJo Juizo de'Direito da Comar-
,

Ca de Portimão, e l:.. secção da

rE:spec�iva Secretaria Jlid¡c'ial;
correm seus devidos e legais 'ter­
mos, uns autos de Execução del
.Sentenç.a, com processo ,ordiná­
rio, ,por, apenso à áC;çãQ Ç>rdina­
riá., ,n,,· 2, do ·corrente an�, qúe
o

,
autor - 'êxequepte MANVEL

CABRITA 'DA SILVA" casadÇJ,
c,omerciante, residente tiO sltio
de ' Gateiras; .

freguesia do Algôs,
comarca de SilVes move contra
os execut¡ados .ALFREDO LEAN­

Imo, e mulher, elé comerciante,
que teve o seu illtimo domicilfo
no lugar da Guiné, freguesia à,e
Pad'erne, concelho de Albufeira,
e nêles correm éditos de 30 dias,
que se contarão' da segunda e

úLtima publicação do. respectivo
a.r:úncio, citando o executado
marido., para no praso de DEZ

DIAS, posterior ao dos' éditos,
pagar àquele exequente a quan­
tia'de 65.611$00 e os juros vin­

cendo==! sobre 30.7.00$00 a liqui­
dar a-final, ou dentro do. mesmo

plaso, :noÍnllar bens à pen�ora,
suficientes para esse pagamento,
So.b pena de, nãQ o. fazendo, se

devolver esse direito ao exeo­

quente" conforme tudo m,elhor
consta do duplicado da petiç�o
inicial; patente nesta s.ecção..
, Portimão, 12 de Dezembro de
1964

Verifiquei a exactidão'

o' Juiz de'Direito,
Inácio Alfredo da Fonseca

Fernandes

O escrivão de direito
Francisco Màrques de Oliveira

VEfiDE"'SE
Pequena propriedade com

casas, • cavalariça, armazém
e cisterna, no sitio da 'Ren­
da, freguesia de São Sebas­
tião, concelho de Loulé.,
Tratar com o próprio na

Rua Engenheiro Duarte Pa­
checo, 13-1.0 - Faro.
Também se informa nesta

reda�ção.

«A VOZ DE LOULliJ:.'
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Tribunal Judicial
da Comarca de Loulé

ANúNCIO
2." Publicação

Pelo Juízo de Direito des­
ta comarca de Loulé 'e 2. a

· . Secção de Processos correm

éditos de vinte dias, conta­
dos da,'segunda e última pu­
blicação deste anúncio, ci­
tando os credores desconhe­
cidos dos executados MA-
1\UEL DOS RAMOS VEN­
TURA, separado de pessoas
e bens, e MARIA FRAN­
CISCA RAMOS, viúva, am­

bos moradores. em Benafim

Grande, freguesia de Alte,
desta comarca para no pra­
zo de DEZ DIAS, posterior
àquele dos éditos, . deduzirem
os seus direítos na execução
sumárias movida'pelos exe­

quentes Manuel Martins Be­

xiga e
: mulher, moradores

em Vale da Boa-Hora, fre­
guesia de Sao Sebastião,

.

desta comarca, desde que
gozem de garantia real so­

bre os bens penhorados.
Loulé,' 9 de Dezembro de

1964
o escrivão de direito

(a) Henrique Anatólia Samora
de Melo Leoie

Verifiquei a exactidão
,O JUiz de Direito,

José António Carapeta Santo8

«A VOZ DE LOULliJ:.
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Tribunal Judicial
da Comarca de Loulé

ANúNC'IO
2 a.·o· publicação'

No dia. 29 de Janeiro pró­
ximo, às 11 horas, no Tri­
búnal desta. comarca, nos

autos 'de caná pr�catória
·

vlnda do Tribúnal Judi­
cial de Faro e' extraída dos
autos de Acção Divi�ão de
CoiS;a Comuni que FRAN-'
CISCO PEDRO DO ROSA-
'RIO e mulher MARIA MA­
DEIRA ANDRÉ; ele pedrei­
ro e ela doméstica, residen­
tes no sítio do Canal, ,San­
ta' Bárbara de Nexe, Faro

: movem a JOSÉ PEDRO, e
mulher MARíLIA DAS DO­

REjS, ele, pedreiro, e ela do­
méstica, residentes em Jar..'

· dim Doukaliâ, n.O 10, Rabat,
Marrocos, E. OUTROS, será
postO' em praça pela primei­
r·i. vez, para' ser arrematad�
ao' maior lanço oferecido
aCima do valor adiante AI?--"
dicado, o seguinte:

.' '.'

IMóVEL

Courela de terra de. sé-
·
méar com árvores'de fruto;

·

n,) .sítio de São Lourenço,
concelho de Loulé" <J.enomi:

, nada «Terra de São Lputell­
,ço», inscrita na respectiva
matriz sob o art. 2.841; Vai

, à praça no valor de 2.960$;

Loulé, 9 de Dezembro de
1964

'

O escrivão de direito

João do Oarmo ,Semedo
Verifiquei a exactidã1>:

O Juiz de Direito,
'(a) José António Carapeto

dos Sa.ntos

t
',l�gradecimento

Custódia 'Madeira

Alzira Madeira Rita e seu

marido José Rita Júnior,
na impossibilidade' de agra­
decerem pessoalmente, por
carência de moradas, a to­
das as pessoas que se digna­
ram interessar pelo esta.!.
do de saúde de' sua saudosa
mãe e sogra, e bem assim'
àt; que tiveram a bondade de
a acompanhar- à sua úl­
tima morada, vêm por este
meio testemunhar a sua gra­
tidão, tornando esse agrade­
cimento extensivo às pes-,
soas que exteriorizaram os

seus sentimentos de· pesar.

Ponoltômicos
de LOU LE,'
rContinuaçav da 1.· página)

Prémio Dr. Candido Guerreiro
- Alierte Maria GuerreIro Ca­
vaco. �

Prémio Monsenhor Freitas
Barros - António José cavaco
Carrilho, finalista, do 3.· ano de
Teologi'a.
Prémio Pintor José .Toaquim

Rasquinho' - Maria do Carmo
dós Santos Rocheta, Curso de
F'ormação �minina das Escolas
Industrial's.
Prémio D. Ermelinda. Aboim

- Maria, Helonn
'

Marcelino Pe­
reira e Maria João Gonçalves
Simão, finalistas do Curso de
Magistério Prímãrío. ,

Prémio Prof. Cabrita da Silva
- Ana Paula Guerreiro. Domin­
gues e Maria João Mendonça
Portela. .

Irreverência Juvenil
o "Dr. Ernesto Ferreira da En­

carnação, abordou no Último nú­
mero de, «A VOZ de Loulé», um
tema que se. traduz plenamente
no titulo que escolheu.
Inquietante e complexo tem

sido um problema. que, já no

meu tempo - uma geração an,
terior à. do dístínto articulista -

constítu'a e supomos que hã-de
constítun- sempre grave preocu­
pação para pedagogos, psíquía-

, tras e, socíólogos, Diga::Uos mais,
ele tem sido objecto de profundo
e antiquíssimo debate que gerou
a criação .de várlas. escolas filo­
sóficas através dos séculos.
Alíás, onde houver- um homem

que pense sobre um objecto' in­
quirindo a 'sua natureza, as suas

causas, as suas relações a' sua
origem, o seu fim, aí estã um fi-

'

lósof'o. 'Onde houver dois homens
que comuniquern recíprocamente
as' suæs ideias, que se instruam
ou se contradigam concordem
ou divirjam ai está' uma discus­
são filosófica.

D� forma que o. tema versado
é de uma' vastidão tão· grande
que nem pode ser atribuido à
época de ritmo célere, relações e

preconceitos sociais e moraÍ¡g al�
terados. :e velha a história' da
mãe que, dirigia a fala a sete fi­
lhos qu'e, antes qur,riam morrer

que violar a Lei de,Deus: «Eu
não sei, como fostes formados no.

nl�io seio, porque' nem' eu 'vos
del a alma, o espirito' e a: vida
nem tão pouco. fui quem coorde�
nou os membros de cada um de
vós:..
No entanto, como o mal .se

agrava e' acentua mercê da evo­
luç�o da ciêncl� e da ma'or pro.­
fusao da elementos de penetra­
�ão e, conhecimento' por parte da
Juventude de hOje, temos de açei- .

tar que está: no seu irreveren­
tismo, é puuamente influenciada
por ,uma , ..crise de educação de
carácter universal. Os'novos âos
novos tempos, não aceitam 'nem
acatam com a 'mesma docilidade
a3 récomendações paternas, ,os

conselhos, os preconceitos sociais
e PIorais, digamos mesmo religio­
so.g que' OS nossos Pais nos trans­
mitiram.
E co.mo tomaram 'por si um

sentido de vida. em qUe �. jui­
gam meLhores oU superiores qué
Oil velhos" querem I atri:buir ,a E'S­

tes; qualquer fracasso qUe de-

,Iive da sua inadaptação, da sua

auto -.determinação ou da sua

emancipação total na vida mO-
derna. ",

'

Ora é evidente que os velhos
que, acompanharam com os jo­
vens a fase de tl'ansiormação
que vai pelo mundo, os progres­
sos faBtãstlcos da técnica e da
ciência, a evolução súbita e brus­
Ca de pqntos de orientação e sa"

ber que são produto exclusivo
dos novos, tempos, não pode'riam
n�nca, ·preparã-los pará um \ pro­
Vlr que, para, eles; .

mais prepara­
dos e adaptados !!luda constitui
uma pebulosa desorientadora.
Aos velhos da minha geração'

e da sua, nada ,mais nos cabe· na
responsabilidade que' a de, tê-los
Po.sto no mun40, na épOCa que
estamos ,e estão atraves.sa.ndo.
Ela, a juventude que se desgar­
rou ou teve qUe se de'sgattar é
que hã-de procurar a solução que
mais lhe serv!r e conv,ir.
E qualquer que seja: essa so-

. h.:ção, uma Humanidade, pior ou
melhor, hã-de trazer pará eles,
qt:ando Pais, as mesmas cansei�
ras, as mesmas preocupações as

mesmas ansiedades, que para
nóS. E hão-de sofrer também as

mesmas recriminações e descon­
fianças ,que, nós sofremos hoje e

queira Deus que não em' forma
mais intensa, profunda e de mais
acentuada irreverência.
Nós nada nos temos que arre­

pender ou transigir, na medIda
em que as virtudes ou a ellicelên­
cia do seu viver moderno, lhes
pro.Porcionar maior soma de feli-
cidade e' perfeiç,ão. ,

Cumprimos apenas o nosso de­
ver o melhor que pudemo.s e, sou-

bemos.
.

R. P.
����.......-....����

Guarda-livros
P R IE C I S A - S E

Nesta redacção se in­
forma.

tu i S I r i & ti í C ô o

de ,

premios
,.

(Oontitlu.u;ão da 1.· pá.qina;

sempre um exagero, de raiz emo­

cional, uma apreciação írrerectí­
da, hipertrófica ou derormada,
Afigura-se-nos 'não haver nin­
guém que justifique que nos co­

loquemos numa atitude de servi­
lismo intelectual absoluto como
qus s'derados pela cintilação dum
pensamento ofuscante ou em êx­
tase embevecido per�nte a ma­
gnificência de uma obra sobrena­
turalmente subliffi� - porque,
numa análise profunda, impar­
cial e lúcida, presente ou futura,
não tardará a verificar-se que
essa obra" embora notável não
era tão genialmente transcenden­
te como parecia; nem êsse pen­
samento, embora atingisse cumes

pouco acessívcís, se nimbava no

esplendor que num dado momen­

to nos aturdiu. Com efeito se

bem, meditarmos, nenhuma' das
consíderadas grandes figuras da
Humanidade, por maiores que se­

jam ou tivessem sido, está isen­
ta de fraquezas, dos êrros, das

insuficiências, das. limitações e
das misérias que est gmatízám
de sde o berço os pobres seres hu­

manos, capazes, é certo, de rea­

lizações que causam assombro,
mas sem poderem fugir à sua

mísera condição de grãos de
areia cósmicos, finitos, faliveis e

irremediàvelmente imperfeitos.
Nunca I. encontrámos motivos con­
vincentes para aderir ao culto da
personalidade, fenómeno psicoló­
gico que seduz írresísttvelmente
o fanatismo das' multidões em

regra: descerebradas e s�mpre
emo,c1Onalmente propensas, a es­

colher- um chefe a aclamar um

íodolo, a apaudír uma injustiça
ou a endeusar alguém.
Mas isto. não sígnlñoa que de­

va extinguir-se dentro de nós a

· chama generosa de admiração
sincera, o cãlido sentírnento que
é a exteriorização franca do. nos­
:;f) aprêço por _ outrem ó acto no­
bre e singelo. de prestar, jUljtiça,
enaltecendo-os, aos valores au­

tênticos, quando êsses valores 'au­
tênticammte existem e deles di­
mana a força moral ou intelec-'
tual que Os transforma em sím­
boas das potencialidades criado­
ras que podem engrandecer e

glorificar um homem. Contudo,
·

admirar não é bajular; enaltecer,
não é mergulhar no. denso ne­
voeiro da, irresponsabÚidade o

, senso critico, li. independência do
! juízo, a coerência de atitudes

mentais, como, tantas vezes se

observa. Pode�se e deve-se admi­
rar conv:ictamente" sem qUe isso

.<

.impIique abdicação dos nossos

arreigados' conceitos de· relativi­
dade hUrriaÍla tal como. se pode e

de,ve prestar ho.!I1enagem a quem
merece, sem que Isso signifique a

nossa concordância
.

com fórmu­
las e processos descabidos que
no íntimo regeitamos. .'

Eis a� razões, por que aqui,
nas colunas deste, jornal, quere�
mos render as mais justas' ho-

· menagens, ao sr. Dr. José Guer­
reiro' Murta, ilustre' louletano,
pela eloquência, elegância, .simpH­
cidaCle e profundéza, humanismo,
bom humor que emprestou às
suas palavras, num termo, que
para nós, espé,ciálmente OS cha­
mados «Filipas», à primeira vis�
ta, não previamos fnteressar-nQs

, visto. que se tratava de invoca�
figuras locais, que não conhece­
mos. UIria grande palestra dita
por um grande.Homem, em que'se
vis¡umbra grandeza de .alma,
grandeza intelectual.
Resta-nos desejar· que todos

aqueles que mereceram a honra
de serem distinguidos, ,numa ce­

rimónia desta natureza e 'que di­
gnifica Loulé, prossigam nos

spus estudos' do. mesmo' modo e

que,' no futuro; continuem a me­

recê-la, para bem seu e de suà
:erra.

Ernesto FerreAira .da iEncarnàção
.

���.."...������....."..

o momento
do «Louletan-o»
(Oontinuação da 1.· página)

peças), o.nde se gastaram no ano

CO:(TfIÍte quase os vinte contos
que a firma Silva & Campos
teve a gentleza de oferecer para
pagamento de propaganda das
'«Botijas Silampoà».
E a Direcção não quer entre­

gar o Clube a qualquer, como
diz o sr. F. E.. Convidou para
formar elenco, directivo alguns
dos eleJ;llentos que o referido sr.
cita nos, seus escritos, e que se

escusaram alegando afazeres da
sua vida particular. Só quando
-yerifi<:üu não encontrar alguéPl,
entregou o caso aO Presidente. da
Assembleia Geral, como é cos­
tume nestes impasses,

'

Claro que não convidou o sr.
F. E.. Acrescente-se que, qha,ndo
fez parte dos Corpos Gerentes do
Louletano como' Presidente da
Assembleia Grral" não presidiu
a qualquer reunião. «BEM CUM­
PRIDOS' OS DEVERES DE DI­
RIGENTE»!! !
Sr; F. E_.: A Direcção do Lou­

letano Desportos Clube é respon­
sável perante a Assembleia Ge­
ral pelos seus' actos de gerência.
Já por eles e nela respondeu.
Chega!
Quanto a popularidade quere-

Justificação
. Certifico, para efeitos de publicação, que no Primeiro Cartório
da Secretaria Notarial de Loulé, a cargo do notãrío Licenciado

J?sé Alve� Maria, Sé encontra exarada uma escritura de justíftca­
çao notaríal, no livro de notas para escrituras diversas, número

v�te - B,_ de folhas duas, verso, a folhas cinco, outorgada no dia
vinte ,e �r�s do mês corrente.. na qual .�rancisco Joaquim'Rodrigues,
proprietãrío, e mulher Mana Rosa Pires doméstica residentes na

povoação e freguesia 'de Almansil, coné�lho de Lou'lé, se declara-
'

ram, com exclusão de outrem, donos e legítimos possuidores dos
seguintes ,�rédios: a) Propriedade. de terra, de areias, com pínheí­
ro.:;, no Slt10 dos Cabeçados, freguesia dita de Almansil, que con­

fronta do nascente com Maria Tomãsia Nunes do norte com Antó­
'nío Guerreiro Norte e outro, do poente com' caminho e do sul com
Manuel Joaquim Rodrigues, ínscríta 'na respectiva matriz, em nome
do justificante marido, sob o artigo três mil seiscentos cinquenta
e quatro, com o rendimento colectável de noventa e quatro escudos,
a que corresponde o valor,matricial de mil oitocentos e oitenta es­

cudos, e a que atribuem o de vinte mil escudos; b) Courela de terra
de areia é barreira, com pínhcíros no sítio do Garrão da mesma

freguesia, que conf'rontn do nasce�te com Manuel Jo�uim Bota

Júnior, ,do norte com José de SOUSa Inês do poente com Manuel

Joaquím Crtstovâo e do sul com José Go�çalves Rocheta, inscrita
na respectíva matriz, em nome do. justiñcante marido, sob b artigo
quatro nul quatrocentos trinta e .seís com o rendimento colectável
de cinquen;ta e

.

oito escudos, a que �rresponde o valor matricial
CIe mil cento e sessenta escudos, e .. a que atribuem o de dez mil
escudos.

,

Que nenhum dos referidos prédios está descrito na conserva­
tória .do reg;sto predial deste concelho.

,?ue possuem os, referidos prédios em nome próprio, hã mais
I

d,e trinta anos, sem a menor oposição de alguém, dnsde o seu íní­

ClO,pGSSe que sempre exerceram sem interrupção e ostensívamente,
c?m conh;cimento de. toda a gente, sendo por iSSO., uma posse paci­
fl�a� contínua e pública, pelo que adquiriram os prédios por pres­
crrçao,

Que entraram na posse, dos mesmos prédios por partilhá verbal
levada a efeito com os restantes herdeiros, por óbito do. pai do jus­
tificante, Manuel Joaquim Rodrigues.

Que dado o modo de aquisição dos aludidos prédios não têm

do�umento que lhes permtta fazer à prova do seu direito de pro­
priedade pelos meios normais. ..

Que as declarações supra foram confirmadas pór Manuel Men­
des Gonçalves, casado, advogado, residente em Loulé, António Gon­

çalves Cachaço, casado, propríetãrío, residente rio sitio de Vale

Formoso, freguesia de. São Clemente, deste concelho, e José d'As­
sunção, casado, proprietãrio,. residente no aludido. sítío de Vale
Formoso.

.

Estã conforme ao original na parte extractada, nada havendo
naquele em contrãrío ou além do que se ceil'tJfica e tra�screve,

Secretaria Notarial de Loulé' vinte e seis de Dezembro de mil
novecentos e sessenta e quatro.

'

O Notãrio,
José Alves Maria
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Tribunal Judicial
da' Comarca dB Loulé'
ANÚNCIO

1.a Publicação
Pela 1.a secção do Tribu­

nal Judicial desta comarca
, .

'

correm éditos de 20 dias

co?ta�os da 2.a e última pu�
bhcaçao deste anúncio ci­
tando ps credores desco'nhe­
cidos dos executados JOA­
QUIM DI-A-S PEREIRA e·

mulher MARIA MARTINS
COELHO e ANGÉLICA

�:A. SILVA, casada, proprie­
tarla, todos moradores no
sítio do Ribeiro, freguesia
eJe Boliqueime, desta mesma

comarca, para, no prazo de'
. 10 di,as, posterior àquele dos
éditos, reclamarem ,o paga­
mento dos seus créditos pelo
produto dos bens, penhora­
dos sobre que tenham ga­
rantia ,real, nos autos de
execução hipotecária com

processo sumário com o n.O

57/64 que lhes move o exe­

quente Manuel Fernandes
Fantasia, c a s a d o , comer­

cil,mte, também residente na

freguesia de Boliqueime.

Loulé, 9 de Dezembro de
1.964

O escrivão' de direito

João do Carmo Semedo

Verifiquei �. exactidão
O Juiz de Direito

(a) José António' Carapeta
dos Sllnto8

Faça os seus anúncios
em

A VOZ DE LOULÉ

mos apenas informã-Io que �sta­
mos em Loulé hã trinta anos, e

quase todos nos conhecem. P0de­
rã o -Sr. dizer o mesmo?
Pelas palavras finais do seu

último aJ;'t'go, suponho que va­

mos finalmente ter 4m «Grande
Dirig�nte». ,

Teremos o Sr. F. E. madru­
gando e sacrificando o domingo
em familia para acompanhar os

ciclistas.
Teremos o. Sr. F.· E. pedindo

" de casa em casa para o Louleta­
no.

Teremos o Sr. F. E'. dando o

seu dinheiro, o seu carro, e o seu

tempo em prol do Louletano.
Enfim vai ,chegar o «Messia,s»

de, Louletano.

João Barr08 Madeira

POSTAtde FARO
Auto Pastoril Caste­
lhano

O Grupo de Teatro· do Círculo
Oultural do Algarve Zevou a efei­
to nesta' cidade um esp'ectácul(J
comemorativo da quadra natalí­
cia e de amplo significado por
assitnalar o. início das corr{em01-
rações que o mesmo elenco, que
tão amplos sBrviços tem presta­
do à, cauSa do teatro amador'
português levará a efeitó come­
morando·o V Centenário de Mes­
tre Gil Vicente.
·Foi representado ,ó «Auto Pas­

toril Castelhano» na versão por­
tuguesa de incansável e dedicado
directo'l' artístico do Grupo de
Teatro do Oírculo - Dr. Emílio
Campos Coroa.
A' capital algarvia teVe assim

o ensejo de assistir a mais um

espectáculo de grande níveZ in­
terpretativo pelos valorOl8os ama­

dores do Grupo de Teatro do Cír­
culo Cultural do Algarve sob a

direcção do Dr. CampaIS' Coioa.

Ginásio Clube 'de Faro
, .

Integrado nas comemorações'
do 66.0 Aniversário do Ginásio
Ol'ube de Faro realizou-se" um�
noite cultural, .que redundou'num
sarau artistico de grande interes­
se. O conhecido amador farensf}
JoãO' Pinto Dias. Pires realizou

um� conferência intitulada' «Pa­
ra onde caminha o amado,rismo

.

em Portugal». Foi apreserttado
ao numeroso público que enchia
as modernas instalações da sexa�'
genária colectividade pelo Dr.

Joaqu:im de Magalhães.' O con­

ferente saudou de especial modo
um rcQvel grupo de teatro fq,ren­
se - o grupo cénico do Centro
de Alegria no Trabalho da Oaixa
d'J Previdência do Distrito de

Faro, surgido graças li a'edicá­
ção do presidência, do mesmo

centro - sr. Francisco Espírito
Santo. O mesmo elenco interpre­
tou a teatralizaçij;o de uma con­

ferência do, Dr. Joaquim Ma­
galhães. Interpretou alguns poe­
mas o sr. Jaime Pires, vetera-

.

nt' amador, bem como o ST.
João Piires, qv,e' disse a «Barca­
rola» de Emiliano da Costa, com
fundo musical por velhos ama­

dO'res desta cidade sob música
original de Manuel Aleixo, or­

questrada pelo maestro Sebas-
tião Leiria.

'

O' conhecido poet.a Alberto
Marques da Silva, narrou um cu­

'rioso epis6dio, da vida da colec­
tividaxle.

João Leal
,

....,.......,..���....,...�....,..�.."........_

VENDE�SE
UMA MORADIA. com cis�

terna, armazém e terra de se�

mear com 6000 Di2. dispondo
de amendoeiras. oliveiras e

alfarrobeiras, próximo da Es�
tação de Loulé.·
Tratar com Joaquim Ro­

cheta Lopes - Quatro Estra­
das-LOULÉ.
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pessoais
ANIVERSARIOS

Fazem anos em Janeiro:
Em 1, a sr." D. Maria da Pie­

dade Guerreiro, residente na Ve-
nezuela. ,

Em 2, a sr." D. Maria do Car­
mo de Brito Gomes, residente na
América do Norte, e os srs. Jú­
lio Fernandes Gonçalves Guer­
reíro, Francisco de Brito Bar­

racha, .Ioaquim Martins Azevedo
e Carlos Maria Bolotinha.
Em 3, a sr.s D. Maria da S.ole­

dade Vilhena Baptista Martins e

o menino Francisco da Silva
Ferreira.
Em 4, a menina Ana Lucília

Fernandes Caeiro, residente em
Moura.
Em '6, as meninas Deonilde

Morgado Martins, Maria Helena
Martins oarrnno e c sr. Sebas­
tião Mendonça, residente em Fa­
ro e as sr."S D. Maria José Ro­
cha Carapeto Silva Pereira e D.
Lucília Bocarellí de Sousa, resi­
rente em França.
Em 8, a menina Maria Helena

Correia Contreiras e o menino
José Manuel S.ousa do Nasci­
mento.
Em 9, a sr." D. Laurinda da

Ponte Gonçalves Madeira, resi­
dente em Vila Real de Santo An­

tónío, os srs. Eleutério Pires Go­
mes, 'e Daniel de Sousa Domin­
gos, residente em Lisboa.
Em 10, as sr.ns D. Orlanda

Maria de S.oUSa Luís Ramos,
D. Maria Joseñna Guerreiro Rua
Frade Lory D er, Francisco An­
drade Ferre'iú¡, e o menino André
Fernandes Caeiro Moura.
Em il, os srs. Sebastiãc Mar­

çal de Castro e Manuel Costa
Guerreiro, residente na França.

'

Em 12, as sr.ns D. 'Zidia, Costa'
Nordeste dos Santos Vaz, D. Ma­
ria Elizabete Mendes Estevens e

D. Cândida de Brito Cecília, re­

sidente 'no Palmeiral.
Em 14, a menina Maria Sata­

rina da Franca Rodrigues Ce­
bola, a sr." D. Lídia Modesto dos
Santos Vaz e o menino Vitor
Manuel de Sousa Correia.
Em 15, a sr." iD. Maria Quité­

ria Ramos e c sr .. João Aleixo
Cebola,
Em 16, os meninos António

Vila-Lobos de Carvalho Santos
e Carlos Alberto Simão Maia e

a menina Maria Amélia Coelho
Guia residente em Grândola.
� 17, a sr.á D. Florinda Ma­

ria Aleixo de Sousa, oc srs. José
Manuel Ferreira, Manuel Sérgio
Viegas Gago e João Gomes da
Fonseca, e a menina Maria So­
fia Pacheco Magalhães Pinheiro,
residente em Faro. ,

E,m 19, o menino Arfstídes
Leal Alho e a sr.s D. Lucília Mi­

guel Barão.
Em 20, a sr.« D. Maria de

Lourdes da Palma.
Em 24, o sr, Padre João Bap­

tista Peres.

PARTIDAS E CHEGA!DAS

Tivemos o prazer de cumpri­
mentar nesta o noss.o c.onterrâ­

neo, estimado amigo e dedicado
assinante em Lisboa sr. Dr. Fer­
nando Silvestre Murta Rebelo.

- A passar c Natal com sua

família, esteve em Loulé o nosso

conterrâneo e estimado assinante
sr. Manuel de Brito Pires, resi­
dente em Lisboa.

- Na companhia de sua es­

posa e filho, esteve em L.oulé­
-Gare de visita a 'sua família, o

nosso prezado assinante em Lis­
boa sr. José L)omingos de Sousa
Brazãc.
'- Após ter passado uma tem­

porada' na Metróp.ole, regressou
á Angola o nossc dedicado assi­
nante sr. José Cláudio, funcioná­
rio da Companhia dos Caminhos
de Ferro de Benguela, que se fez

ac.ompanhar de sua esposa sr.n
D. Florinda da Palma Cláudio e

de suas sobrinhas Maria Odilia
da Conceiçãc, Maria Ivone P.

Ramos e Maria da Glória da En­

carnação, que vão fixar residên­
cia naquela p�ovíncia ultrama­
rina.

- A passar c Natal com sua

familia, esteve em Loulé o n.os­

so conterrâneo e dedicado assi- ,

nante no Porto sr. Eng. Arnaldo
de SDUsa.

- Accmpanhado de seu filho
sr, Francisc.o da ,Encarnação
Campina esteve em Loulé com

curta de�ora, o nosso conterrâ­
nec e prezadc assinante na Cruz

Quebrada sr. Francisco Martins
Campina.

- De regresso da Venezuela,
onde restdíram durante alguns
anos, fixaram residência em

Quarteira c nosso estimado as­

sinante sr. José Narciso, sua es­

posa sr.· D. Maria Elisabete
Narciso e seu filho.
- Acompanhado de sua espo­

sa, sr." o, Vitória Laginha Bar­
ros, passou alguns dias em Lou­
lé o nosso conterrâneo e estima­
do assinante em Setúbal sr,

Franc'seo José Barros.
- De visita a sua famflia, es­

teve entre nós, na companhia de
SUa esposa sr.s D. Fernanda San­
tos Agostinho Barros, o nosso
conterrâneo sr. Porfirio Laginha
Barros, residente em Setúbal.

- Após ter passado uma tem­
porada entre nós, regressou à
Venezuela c nosso conterrâneo e
dedicado assinante sr. Francisco
Matoso Rodrigues.
- Com curta demora, esteve

em Loulé o nosso prezado assi­
nante em Sever de Vouga sr.

Ludgero Dourado Neves.
- Após ter passado uma tem­

porada na terra natal, regressou
à Venezuela o nosso dedicado as­
sinante naquele país Sr. Joaquim
Aleixo Gonçalves.

- Vindo da Venezuela, onde
reside encontra-se em Loulé em

gozo de férias o sr. José Simão
Guerreiro, acompanhado de' sua
esposg a nOSSa conterrânea ,sr."
D. Maria Luisa Sequeira Guer­
reiro.

- A passar as férias de Natal
com sua família, esteve em Lou­
lé o nosso conterrâneo e estima­
'do assinante em LisbOa sr, José
Maria Mendes.

- Com curta demora, esteve
em Loulé c nosso conterrnâeo,
'est;mado amigo e dedicado assi­
nante em Lisboa sr. Sérgio Sil­
vestre Pedro Madeira.

- A passar o Natal com sua

familia, deslocou-se a Pinhel c

nosso prezado amigo e estimado
assinante sæ, Dr. José Alves Ba­

talím, dedicado director clínico
do Hospital de Loulé.

si­
Lo-

FALECIMENTOS

CDm a idade de 78 anos, fale­
ceu em casa de sua filha nesta
vila, no passado dia 27 de De­
zembro, o nosso conterrâneo sr.

Manuel Guerreiro Fome, víuvo,
que durante longos anos foi con­
ceituado comerciante da nossa

praça. Era pai da -sr." D, Silvina
Borrela Guerreiro Vargas, sogro
do nosso prezado amigo e assi­
nante sr, Francisco Vargas Frei­

re, considerado comerc'ante em

Loulé e avô da sr." 'D. Maria
Adelaide Guerreiro Vargas Lo­
pes e do sr, Manuel Eduardo
Guerreiro Vargas.
A família enlutada endereça­

mos sentidas condolências.

Despedida
Em virtude de ter sido

forçado a antecipar' o meu

regresso à Venezuela não
me foi possível apresentar
01' meus cumprimentos de

despedida a todas as pes­
soas amigas e de minhas re­

lações, especialmente de AI­
mancil, resolvendo por isso
fazê-lo por intermédio de
«A Voz de Loulé», aprovei­
tando o I ensejo para pedir
desculpa da falta involuntà­
riamente cometida e ofere­
cendo os meus préstimos em

Valência.

Joaquim Aleixo Gonçalves

TRESPASSA-SE
Estabelecimento,

tuado na .Rua das

jas, trespassa-se com

ou sem mobiliário.
Tratar com José Cor­

reia Varela - Loulé.

MORGADOS - FRUTOS - PEDCES CESTINHOS
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BOLOS PARA CASAMENTOS E ANIVERSARIOS

Pra�a da República, 70 _ 1.0, Dt.o
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Esta nossa
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abunda nos correa . municipais.
Também sabemos que outras Câ­
maras do Algarve atravessam'
sérias dificuldades mas podemo­
-nos certíñcar que apesar disso
capricharam em assinalar a fes�
tiva quadra do Natal com curio­
sas ornainentações nas ruas alu­
sivas à Natívídade, no que foram
secundadas pe-lo comércio local.
ViU-Se assim que houve a

preocupação de emprestar a es­
sas Iocalídadea um ambiente
festivo para lhes dar maior be­
leza e despertar as atenções de
quem as vísítasse. E não há dú­
vida que esse objectivo foi al­
cançado pois o aspecto nocturno
de ruas e montras caprrchosa­
mente ornamentadas justificava'
uma deslocação a terras onde a
arte de bem expor já atingiu um
nível bastante elevado o que
muito as valorisa.

'

Em Loulé sõmente alguns es­
tabelecimentos revelaram não es­
tar alheios à festiva quadra do
Natal e fizeram curiosas decora­
ções dignas de apreço, mas nas
ruas nada se fez que contríbuísse
para dar à nossa terra .0 ar fes­
tivo tão desejável e simpático
príncípalmente para quem nos

visite,
E não há dúvida nenhuma que

esta é uma das épocas do ano
em que as terras são ma;s visi­
tadas tanto por estranhos como
pelos naturais que; vivendo fora, '

apreciam passar c Natal junto'
da família e dos amigos. E visi­
tam - na mais demoradamente
porque vêm para conhecer .ou

para estar. E quem visitou Lou­
lé na festiva quadra que acaba de
passar devia ter ficado um tanto
ou quanto desiludido, não apenas
porque não a encontrou orna­

mentada como ainda por cima a

encontrou suja e desarrumada.
S� isto é lamentável em qual­
quer éPOCa do ano muito mais
o é precisamente quando toda a

gente se preocupa em ter a sua

casa c mais arrumada e limpa'
possível e quando quase todos
procuram ter algo de, novo para
parecer melhor..; príncípalmente
quando se esperam visitas.
Pois apesar-vdísso não se notou

qualquer diferença na Iírnpeza
de, certas ruas da nOSSa vila. Ai,
as estrumeiras continuam nos

lugares do costume, montes de

pedras contínuam a desfeai' vá­
rias zonas, o lixo continua a acu­

mular-se em ruas por onde nun­

Ca passa uma vassoura e velhos
e desmantelados prédios contí­
nuam a dar' a algumas ruas um

confrangedor aspecto de abando­
nu e consequente desleixo.
Nós preferíamos não ter de di­

zer isto porque, sabemos perfei­
tamente que as pessoas a quem
compete z lar pela limpeza da
vila vão ficar aborrecidas por le­

rem, estas amargas verdade's,
mas nós entendemos que é mis­
são da imprensa apontar o que
estã mal para que possa ser

emendado. De contrârio trairá à
sua verdadeira missão.
De relSto, parece-nos que é

\.ima pretensão absolutamente le­

gítima desejar que a nOssa vUa
se apresente limpa e arrumllda
'aos olhos dos naturais e visitan­
tes I;) por isso não conseguimos
compreender porque motivo ain­
da não foi feito ).lm esforço nesse

sentido, pois parece-nos que é
afinal o menos que se podf,rá pe­
dir a uma Câmara que sabemos
interessada em zelar por tudo o

que, dig,a respeito ao bem-estar
e à comodidade dos munícipes.

P.tofilaxio da raivo
De harmonia com o disposto

do Dec.-Lei 29441, de 11 de Fe­
vereiro de 1939,' .que t.orna obri­

gatória a vacinação anti-rábica,
publicou a Intendência de Pecuá­
ria de Faro um edital elucidati­
vo de como e quando dévem .os

proprietários dos caninos subme­
ter .os seus animais à'vacinação
a que são obrigados.,
N.o concelho de Loulé as vaci­

nações serão efectuadas nos 10-
c'ais e datas abaixo mencionadas:

Loulé (S. Clemente) dia 8 de

Janeiro; parragil, dia 11, às

12,30 h.;1 Quarteira dia 13, às 10

h.; Conseguinte dia 13, às 13 h.;
Querença dia 15, às 10 h.; Aldeia
da Tôr dia 15, às 14 h.; Vale

d'ltguas dia 18, às 10 h; Escan­
xinas d'a 18 às 12 li; Almancil
dia 18 às 14 h,; Loulé (S. Sebas­
tião) dia 20, às 9 h.; Loulé (S.
Clemente e S. Sebastião) dia 22,
às 9 h.; S. João da Venda dia 25,
às 13 h.;' S. Lourenço (Almancil)
dia 25 às 15 h.; Boliqueime dia
27 às 9 h.; Boliqueime (Alfontes)
dia 27 às 14 h.; Barranco do Ve­
lho dia 29 às 9 h.;' C.ortelha dia

29, às 10 'h.; Vale da Rosa dia

29, às 11 h.; Ameixial dia 29 às
14 h.; Alte 1 de Fevereiro às

8,30 h.; Benafim Grande dia 1,
ãs 15,30 h.; Salir dia 4 de Feve­
reiro às 9,30 h.

Os caninos 'que, por qualquer
m.otivo justificado não sejam
apresentados nos locais de con­

centração ind;cados podem ser

vacinados na sede do concelho to­
dDS Os dias úteis de 5 a 22 de Fe­

vereiro pelas 9 horas na Rua Sa­

cadura Cabral n.O 19 - LOULlt.

O GAVIAO E A POMBA. -

Em edição «Romano Torres:. e

incluido na já longa «série azub,
publicou Leyguarda Ferreira o

seu décimo nono livro.
O «Gavião e a Pomba» lê-se

com agrado. O fio de condução
do romance corre naturalmente,
de princípio a fim, e as figuras
estão tratadas adequadamente.
Parece-nos, todavia, que, si­

tuando-se a acção no decorrer
dDS nDSSOS dias, talvez a realí­
dade, pela carência actual de in­
dividuos de carácter, não corres­

pondesse inteiramente ao desen­
rolar do entrecho. Louve-se, po­
rém a boa intenção da autora e

a nioralidade que da leitúra do
livro se pode tirar.
O preço é bastante acessível e

estamos ,crentes de ter público
favorável junto das leitoras.

CUlNCIA E TltCNICA FIS­
CAL - volume n.O 70, respei­
tante a Outubro deste ano.
Saiu mais um número deste

Boletim da Direcção-Geral das
Contribuições e Impostos que in­
sere notáveis estudos do prof.
Catedrático, Dr. M. Duarte Go­
mes da Silva, sobre o Direito Ge­
raI de Garantia nas Obrigações,
tese da sua licenciatura em Ciên­
cias Jurídícas ; do Director-Geral
das Oontríbutções e Impostos, Ví­
tor António Duarte Faveiro; e

do dr. Alan R. Prest, professor
da Universidade de Cambridge,
sobre Impostos, Subvenções e In­
centivos ao Invest'rnento,

O Boletim engloba ainda as

habituais secções de jurisprudên­
cia documentos e resoluções ad­
ministrativas.

Optimo aspecto gráfico.
TEATRO ,_:_ Aparecido de vi­

la. Real de Santo António, onde
Sé p u h li c a r á trimestralmente,
veio-nos às mãos o n." 1 deste in­
teressante e útil boletim, orgão

• oficial do Círculo de Inícíação
Ti'atral daquela vila.
Ele procura, «através da cola­

boração de bons autores, comple­
tar a missão do Grupo cénico,
d,) ãivulgar e incrementar a Arte
de Dizer e a Arte de Represen­
tan, como se añrma no seu pór-
tico.

'

Santa missão esta. Nunca se­

rão demais todas as iniciativas
nascidas para educar e ilustrar
o Povo, pois que, apesar de tu­
do, estamos convictos de que o

gosto pelo Teatro não morreu na

alma dos portugueses._
O boletim insere o «Petiil dum

novo», «FIguras do C. I. T. -

Manuel Móia», uma entrevista
com o cançonetista António Cal­
vário, notas biográficas sobre
Marcos Portugal, grande compo­
sitor, a peça ein 1 acto «Sauda­
des da Berta», de Tenesse Wil­
�iams e uma análise de. Torquato
da Luz sobre «A Doença» do poe­
tl algarvio Gastão Cruz.
Fazem.os votos por que «Tea­

tro» e .o «CIrculo de Iniciação
Teatral:. con�inuem por longo
temp.o, nos seus bons propósitos,
a bem da cultura do Algarve.

M.L.
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BOLETINS DE SANIDADE

Avísam-se todos os candidatos
a ou portadores do BOLETIM DE
SANIDADE qus devem compa­
recer, num dos locais abaixo in­

dicados, nos dias e horas ¡desi­
gnados, a fim de obterem as ra­

diofotos (vulgo mtcrorradíogra­
fias) índlspensávets para a regu­
larização no ano de 1965, dos
mesmos boletins.
Este exame tem também ca­

rácter obrígatôrío para os fun-:
cíonártos beneñcíáríos da A. T.
F F. (Assistência na Tuberculo­
SJ aos Funcíonárfos e Familia­
res).
Do mesmo modo qualquer pes­

soa Intcressadn na realização du­
ma radíofoto poderá comparecer,
pois o, exame a todos é faculta­

do, dando a oportunídade de,-se
certificarem se têm os pulmões
sádios.

o HORARIO DESTINADO· AO

CONCELHO 11l O SEGUINTE,:

Lcu.lé: dia 26 (só para funcio­

nários) e dias 27, ,29 e 30 das 10
às 14 Ei das 16 às 18 horas; Al­
manci!: dia 25; Alte 28; BDll­

queime 27; Quarte;ra 23; Que­
rença 28 e Salir 29 de Janeiro,
com o mesmo horário acima in­
dicado.

.,AiLIR
I"
A todos os nossos assinantes

residentes nesta freguesia que
ainda não pagaram os recibos
das suas assinaturas referentes
ao ano de 1964, muito agradfce­
mos o especIal favor de providen­
ciarem a sua_ liquidação no mais
curto espaço de tempo possível
directamente' a esta redacção,
dE' contrário ver-nos-emos for­

çados a BUspender a remessa do

jornal, visto ter ficado inicial­
mente estabelecido que o paga­
mento das ass�naturas seria efec­
tuado adiantadamente.
Aos que estã.o em dia, muito

,agradecemos a ¡;quidação dos
recibos do ano de 1965, que deve
ser efectuado nesta redacção,
dada a impossibilidade de efec­
tuarmos c.obranças em Sallr, on­

de a estação dos C. T. T. conti­
nua a existir apenas no docu­
mentD oficial que a criou hã
anos.

,t
Agradecimento
Manuel Guerreiro Fome

Sua família, vem através
do presente, agradecer a to­
das as pessoas que lhe ma­

nifestaram o seu pesar por
ocasião do falecimento do
saudoso extinto, bem como

a.1 que acompanharam à úl­
tima morada, rogando des­

culpa de qualquer falta in­
voluntàriamente cometida.
A todos, pois, o seu eterno
reconhecimento.

o cinema
de Loulé

Escola Técnica
(Contmuação da 1.' página)

que, interessando-se por que
seja encontrada a melhor
solução para um 'problema
que interessa a todos os lOll"
letanos, demonstrou estar à
alturá das melindrosas -fun­
ções que· desempenha, ao

mesmo tempo que tomou
urna decisão que a todos de­
verá agradar, visto que o

problema em discussão me­

rece estudo atento e esfor­
çado trabalho para que a so­

lução a encontrar seja a que
melhor possa servir os inte­
resses de uma Vila que tem
justas aspirações de amplo
desenvolvimento futuro.

(Continuação da l." página)

nema de Loulé. E falou. Falou
muito acerca dos proprietários,
�os arrendatários, dos mandatá­
rios.

11l que o público sabe qu.e o ci­
nema de Loulé precisa de obras

para que não volte a assustar-se

quando caem pesados bocados'
de estuque. ,Sabe que há buracos

quo precisam ser tapados para.:..
qua as· ratazanas não tenham,
acesso à plateia; sente a falta,'
de, cómodas cadeiras; nota a fal­
ta de aquecimento; vê que os

sanitários não são próprios de
um cinema;' repara na, ausência
das passadeiras e dum bufete e

lamenta a falta de arrumadores,
e dum bengaleiro que, mereça
esse nome e deseja a substituí­
çâo do porteiro da plateia, por�
que o 'actual -não está à altura,
do desempmho das suas funções.

O público sabe de tudo isto e

mesmo as.sim continua a fre­

quentar c C!ne Teatro· Louletano
- pela simples razão de que é
o único cinema que Loulé pos­
sue.

E apesar da frequência CDm

que são apresentados filmes do
mais baixD nível artistico, o pú­
blico vai ao cinema.,. por hábi­

to, ainda que' «veja» o filme dor­
minào.

... E comD raramente lhe é

proporcionado ver um bom fil­

me, o público paga de boa von­

tade um aumento de 50 % ou

100 % para justificaçãD de um

filme caro!
De alguns filmes sabemos nós

que foram apresentadDs em pe­
quenas terras como complemen­
to de outros e depois são �ilmes
de «fundo» no cinema de Loulé.

Parece-nos que tudo o que
atrás fica dito é mais do que
suficiente para que as autorida­
des responsáveis providenciem
no sentido de ,que .o cinema de
Loulé proporcione as condições
de h;giene e se'gurança que f.o­
rem consideradas aconselháveis.

B. A. C.

Ainda o Decreto 44.780
(Continuação da 1.' página)

problemas que o legislador
nem sempre poderá antever
em todos os seus pormeno­
res, pois não podia deixar de
ser encarada a situação de
milhares de pessoas que fi­
cariam a braços com uma

confrangedora situação eco­

nómica simplesmente por
não poderem adquirir mo­

derníssimas máquinas de
que não necessitava.
Será, portanto, motivo de

regos'ijo para todos os in­
dustriais gráficos' saberem
que' o Governo cuidou dos
seus interesses anulando um

Decreto que punha em dú­
vida o bom senso que deve
prevalecer quando estão em

causa superiores interesses
da Nação.

J. M. Barro8

VALE d'ÉGUAS

t
Agradecimento
A família de Manuel Joa�

quim Rodrigues. na impossi­
bilidade de agradecer directa- -

mente a todos que tão cari­
nhosamente lhe manifestaram
o seu pesar. pessoalmente ou

por escrito e ainda aos que
acompanharam o funeral do
seu querido parente. expressa
aqui o seu sincero reconheci­
mento. pela significativa pro­
va de carinho e homenagem
80 saudoso amigo.

Taunus-17 M
Por mDtivo de retirada, ven­

de-se um automóvel Taunus 17

M. em muito bom estad�.
Nesta redacção se informa.


